
Processo n. 5001298-12.2018.404.7000

Excelentíssimo Senhor Sérgio Fernando Moro, Juiz Titular da 13ª Vara Federal de Curitiba/PR,

Assunto: Escolta policial de Sérgio de Oliveira Cabral Santos Filho

Autos nº 5001298-12.2018.404.7000

Trata o presente de pedido de esclarecimento de Vossa Excelência a respeito dos procedimentos adotados
pela equipe policial responsável pela escolta de Sérgio de Oliveira Cabral Santos Filho quando da sua
transferência da sede da Superintendência da Polícia Federal para o Complexo Médico Penal em
Pinhais/PR, com a passagem pelo Instituto Médico Penal para os exames médicos de praxe.

Para o esclarecimento dos fatos, encaminho em anexo a informação policial elaborada pelo chefe da equipe
policial no momento da escolta e chefe do NO.DREX/SR/PF/PR, bem como minha manifestação a respeito
dos mesmos fatos e encaminhada ao Senhor Superintendente Regional no Estado do Paraná.

Vale ressaltar que estes documentos foram prontamente confeccionados a partir de iniciativa da própria
Polícia Federal no sentido de conhecer as reais circunstâncias da escolta e bem esclarecer os fatos,
reforçando o compromisso da Instituição com a transparência de todos os seus atos.

De qualquer forma, tendo em mente sempre a perspectiva estabelecida pela Súmula Vinculante nº 11 do
Supremo Tribunal Federal, os procedimentos adotados pelas equipes de escolta continuarão a seguir
estritamente os parâmetros legais e necessários à preservar a integridade física dos servidores, dos presos
e eventualmente de terceiros, evitando, sempre que possível, a exposição desnecessária de custodiados.

Vale ressaltar que este procedimento já foi adotado em várias oportunidades, algumas delas com
custodiados investigados na própria Operação Lava Jato.

Antecipando à recomendação de Vossa Excelência, as equipes envolvidas em escoltas policiais já se
reuniram com o objetivo de reiterar os balizamentos estabelecidos para procedimentos desta natureza,
ressalvando sempre que a avaliação de risco no transporte de preso e a necessidade de uso ou não de
algemas compete ao chefe da equipe em contato com as circunstâncias de fato e que exigem uma decisão
imediata e responsável para com a segurança de todos os agentes envolvidos.

Respeitosamente,

Igor Romário de Paula

Delegado de Polícia Federal

DRCOR/SR/PF/PR
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